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ASeIGXATllRA II REDACÇÃO E TYPOGl<APIlIA 'I')'ESTADO DE SANTA CATHARiNACapiLal:-Trimestl'e! 31.\000 ~ RUA TI1AJANO N.5 NU:!"',' 2II 
Pelo corrBio:-Semestl'e 71P000INNO I (Sobrado) n li-DESTERltO, 23 DE SETEi\IlJHO Dl<: 1893 

P"gament,o adiantado Numero aC"ulso 40 réis 
e= 

t..-" ,J' l'~; " . _ . . 
Pedimo,\ ,aós SI·S. assignantes (l'te quando o m~rechal Floriano assumi0 ogO'I' sformaciles rápid&s, occasion.das pelas mu-, Itajahy 

ainda não pagal'un} o selnestre flue ~~rno do palz.. danças das proprias forcas phisicas que o .. 
findou em Junho, o favoI' de man- '; ,Depostos, um mez depoIS, ~elo povo que I ;ustém, reconhecondo, em tempo, o enga· Não podemos deIxar passar sem protes· 

tmhao explorado, desmorahsados até oIno cem que a entretiveram, percebendo os Ito o facto de achar· se .na cidade de Itajahy 
dareul. satisiazelo. ponto de saltarem muros.8 escondero~·se sentimentos de perversidade, com 4UO , exoreondo o cargo de agonte do correio 

em alcapiles, vem esses tI teres, assumIndo para sustentarem·se, envenenaram n'a para o qual rÓI'a nomeada ha cerca de douq 
. g~avidade quo ,n~o pode0: ter, dio'-nos li· ~bandonou-os, os expulsou do sou convi'io: mezes, d. Mathilde Gomes cuja nomeaçao''''OI'IIO l'r'IVe-t--,alC"I-I-1 Içoe~ de moralu!adc poltt'tc.a / .. ISOIOI!'OS como lazaros políticos, pondo-os In~?_podl~, t~i;.}.ü~ar om lace <lo que _deter­tj 1.1 Ji... nxotados, abriram os Olques dos InSul- ao laao de um rafsIro da Imprensa para mUJ<l. o ,11~, 'I 1'1 uO regulamento dO::i cor· 
tos contra o "overno federal, a quem ven· babudar ,lhes as chagas, reios, que diz : «Pal'a os lugares de agentes 
deram-se maIs tar.de,-não sabemo. ,por g batidos por todos os flancos, disper. de,fa ele.,,". poderao ser nomeadas mulhe-

Sob a epillraphe-Que coragem-o o~· que clfra,--:podenoo colher pro veito dIsso sos, em lugar de, no esquecimento dos er· re~, pre[erlOdo·se as vlUvas" filhas 011 Ir· 
gao do iruPlcho appareceu hontem colen· para r. pol'llwa q'.le defendem, armando ros, no arrependimento de suas faltas, no mas dos ompregadosdo COrl'~IO, que para 
co e nauseabundo. polacos e fardando·os oom a blusa do noss,o aC'll!pamento fortificador da opposir,ao, ISSO reunam as, condlCcôes necesssa"as, 

Cc!erico, porque, como se o tivesse do· soldado para vIrem ass}S!rnar nossos aml· haurrrem [orças para o combatJil, ap.'en· Ora, a ~gel1cra de Ilatahy não é de 4' 
minado o virus rabico da bydrophobla, pro., gos? emoosoál1do-se, u8 madrüli"da, em Idondo a serem cavalheiros, justos e patrio- classe e alnJa 'luandofosse, a nomeada ,nãO 
curou morder-nos e alassalhar nos. varras ruas desta CIdade, tas, contrnuaoam a ser, o ' que sempro fo· satisfaz a condlCào eXIgIda em tal artIgo, 

Nau3eabundo, porque esse papelucho é ,Commettendo toda a. sorte dJ crimes, ram, pOI~CO amantes da sua te na, e come- logo ha completa o perfeita violacao d~ lei, 
o fiüS toàos sabom: um cano de esgoto, um! r~os de m.u,ltas penas, os nO:llcns uüsse pa,r çaram a. lorgu3a r assassinatos, assaltos a sa- o a nomeaç~~ 80 tom em vl:.:.ta ser uhl ~o 
fóc"o de miasmas. ttdo, corrlOOS aa medo e de remorso , ex- qlles, Premeditam estes crimes, reuoem os sr. Lauro l\Iuller empregando urna sua Ir. 

Não fóra a sua perversãO, o seu cara-duo ~Ioraram o congresso forleral, de quem ob moios pal'a pól-os em oxecucã" collocam mã. , . , , 
rismo e jamais nos excederiamos da lin· tIveram a an:mstra,-coberta de que so sel'- em scena a comedia do levantamento popu- O sr. admll1lstrador dos COITelOS n .e~ta 
guagem cavalheirosa com que sabemos en· vem ~ara eXImirem-se ,Is responsabilIdades lar, procuram reivindicar as posições per- capItal g!'e se tem mostra~o tão SOliCItO 
freniar o adversario, ollando elle é serro, proprras, alardeão m,'n/os, fazem se cen- dldas com um OfOmento armado, para fins em Jl6St·'/I.caNC das accllsacoos que lhe te-

Não esarimimos armas de pelotiqueil'os; sares e preten~em (;~ nqtl·tl.i[(/'.r Ú gO\'OI'IIO,! Imuito differento, paio govorno da União, Imos, feito destas columnas poia. fãli.a. d" ex~ 
apenas., tentamos esmagar, uma á uma, io I Para traz, fl1 buste!fOS; paI a. traz, assé\ss~- (pAio me~,OSj assim o di?) e o I1lLimo acto Ip~dH~~o,.d esta. f.olha, é d!3 esperar que cor.. 
das"l cabeças da hydra, "nos; para traz, réprobos da terra catharr ' l da cOI~ledra, mudam para tragedia, ficando Ir p a t,alta ou. demonstrd o erro e,m que es-

Tem d'isso consciencia a lIepubhca, Im- nense, , . assaSSInados no palco polrtlCO, que levau· tamos. , 
mund : corsario que até no sanctuario das Estesól~ quo tlOglstes COI11 o sangllede taram os patriotas, p lfa sua representação 
familias lem procurado penetrar, pre!e": I nO'50S II'maOS é a torr~ qu~ voó amal,hçoa, tr'_gl·r.om.ca, quatro c.dadaos 1 ' I 'V\I' Ilnl lí I I' {lI( I " T 
dendo ridicuralis,al as, in,ultal·as, corno SI porque" "uraz, "orpllaDoado, o luclO al]( I Mal assassinam, obtoem a amnistia, e I 1\0\11 ij '\1 li, Lhll~; i 11\ A 
os seus chefes nao tivessem a dignidado campeão ... e o UOICO cans~nLc sois vós, eis pl'om~tos pal'a continua~'em a sua serie UJJ. üUWl UUiuua I LlI 11
precisa para IIravarem na fronte do insul· Para.lraz, hyc,nas esfarmadas, abutres de tropolr"s, , SESSÃO DO DIA:20 DE SKTEMBRU . 
tanle o ferrete de seu prútesto. quo IIlrundem asoo. Quando reagllldo contra a nossa vonta· l'/'esidencia ,lo S,'. Ewnqelista Leal ('Vic'-

Augredidos "orno temos sido por essa .Ia I Para traz, porque o vosso lugar é:, ou I'lS Ide, contra o nosso desprezo, procuramos presiden(e)'"
meir~ da rua .JoãO Pinto, vasãmos O cãllce • est~i'qüCira.s ou I~as pr.lsOe:, COl'I'eCr.lonaes. pl~onohsa!' a atmosphera. em que res-piva·m, II l ,'. . . te 

da paciencia. e boje nos compenetra,mos do Não Vos IlIudats: "hl é qlle vos compete arlln de quo possa o publ!eo apreciar, olhar, ~.'~Ivt,a_m p~esentes ;\ sessag os sr~. 
quo é impossivei respanuer.lhe sem.causti· osta r. oxaminal' O progl'csso do putrefacção da EV~d".e,~s,~~,ea 'GNep°'d?ieoo ,,;,osta, RI­
cadhe todo esse passado negro que a en- ~,,~~ __ ~ carc.ssa política, quando quer ella mos· c11 ,o i'"' Ida, E .m~ I ~'I IOb~tIS .Be. 
volve . traI' so pura levantam tLt{OfS de lódo para c {6" eopo o oge c <D , .a ter ellle, 
, Orgao de um partido sem bandeira, que Ale"l' 1)1 \ 011 i I ' 11\'1)'1'11] J' encobrir a s~a asquerosidade, appare~endo C."stro Gandra,. Emm~n~el Llber~to, I~les-
nM a do assassinato a horas mortas, pO:'- IJ li 1\ ;\ 1\ Uc\1 : \ i "bulos do aldeia e doutol'es kpelludos, or- bao I,uz, Tlberro Caplstl ano, Lyd 10 Barbo­
que naotem bandeira um partido que ac- ga~isand? Iibeii~s , sobro. a ad",illi.traCào sa ~,Arthur d; Mello. 
ceita todos os P"OllUlulmnenlossempre que (PERFB POLlT[COS) IpUl)tll~a ae enl1uades aC\ln~ de qualquer . J: ,\p~.rova la sem debate a 'lc.la da. 5C 3" 
delles pode tirar resultado, a negrellada , II suspoita de prevaricacao, esquecendo·seos são antellor. 
no"seu escorrer de b!!ls peçonhenta, em Ilbolllsltis, que o ]UlZ que os tem de Julgar, Expediente 
um e,tirado comico, SUppÓ6 ter feit~ o seu A fatalidade de cortas lois de moral po- i é o mesmo juiz que lhes condemnou na re- Omeio do socretario do "overno remet­
panegyrico e lavrado a nossa fulmll1ação, Iitica, traz consequencias previstas tão ma- volur,ao de Dezembro" . tendo copia do contracto da extraccào de 
qual ,lupiter tonante, esquecendo·se, as- th~ll1aticamente, flue pode·se sem affonte· PrecIsam arropral' canerra, os tlteres da loterias do Estado.-A quem requisitou. 
sim deque é o seu partido ym cadavcr za, prever o fito de quem as anplica. polILICa. odIosa De um homem sem cora- - , o 
gah:anisado , pura e s!mplesillenie., A&sim por exempio, os maiôs de firmar ÇãO, som civ:smo, c sem p.a.tri~tism o, como Ultl)BM" DIA 

Historiando a seu bel praser. a altItude uma falsa opiniao, , é o actual drrector da agremiaçãO fratre· / . parle 
situacionista, ~nvol,e-nos o orgao em uma) Além da claqw', mais ou me~os tnlc- cld~, . ,'., , , _, São appro\'adas as seguintes redacç.oes: 
têa de contrad:cções de l~l natureza _que Iressada.'1 appamco sempre ülua nnpronsa ! orlom amda aludal o progfesso ~o .Es- 1 do pl'O]er,to n, ~:j , que transfere a capi­
nos recei"IlWS muito do dIa de am,anha. com arrogancia de cousa seria, comcçandOI't~dÚ ' o que oatol'a,lmente todos desajulao, tal do I!!stado para acidade do laoes' 

Sao assim os réprobos; calummão para a pregar moral, a proclamar amol' as in · "osde que larl,assem fora, os caracteres do de n, :\3, concedendo ~I'.di',o; podi­
viver. , , stitulçMs, a e..ngelisar princip.'os de Iro- pC,' tdentos, ,as al(]la; L!aul1l,ados e ,os ",vc· dos pelo poder executivo, 

Fala o r.apelucho em caracter"IO\ orte 03 neslldado, de econOIUla e de CIVISmo, mas jOso., que fazem pai te do seu aglopamen- Sao igualmente approvados os paroceres 
pap eIS pohUc.os, e termma por dIzer qUB- vaI, com o gaslar da mascara, rosvala ndo lo. _ que se seguem da commissão do fazonda e 
temos coragem I Ipara o seu elemento propl'io, e d'ahi como· ,Em,!uanto foram o que são, emquanto Iorçamento; , ' 

Coragem? ,Ca a mutaCão de sconas; surgo um dia o in· t.~erem d1l'ecto.:es como teom" emquanto autorisando a aposentadoria do policial 
Sim, tem coragem o, homens Itmpos, os sulto, outro a mentira, a intriga, a baixeza naO comprehcnaerem que O bem SOCIal, Carlos Antonio da Silva de conformidade 

caracteres immacul.dos, os partlJos que Ide sentimentos, a falta d'l respeito à rami· que a patm, esta aCIma dos odlos IIldIVi-, com a lei' 
anoram uma ban~e~ra sona, apOIada pela I lia. à ~o~iecla~,o, a tudo quanto não gil'a na ?uacs: ,,~.a ancc,'"dade de ,~?vc~~~r ~~ra, abrind~ um credito para pagamento dos 
nléliOria dos cldaddO:,. . I-sua orüh,:1. pOlltlca d. todos quanto n:l0 sa.o l liom 111";1'" ~~e~~~z~: ~atls~.ll.i3r T,[.gaI~ç~s, . emprogados da Junta Com!f!~rcial e respe-

Tem corajem os marLyres das Idéas, os Isalellytes do seu Deus.. . ' I~lÚqua~l.L.? nau le:solV~~.ern. a tomar~ a SBflO, etilO expediente, o qual, a requerimento 
apostolos do Bem , os amIgos do progresso, Quem não ,este a opa do "mão da con · a cond.çao de 0P,P0SlclOnlstas, . derxando O do SI', Arthur de ~lello é dispensado de 
emfim. Ifraria, ~ CLtlWl(,j é d?sl1oncsto, ~ inil:nigo dai Insulto, pa!,a analysar com, CrltQl'lO ~s. fa, impressão; I 

Só n:l? a lem os réprobos, só n:lO a tem nepublrca,.é esbanJador dos dlnhol ros pu- clos que julgarem. necessItar de cl'ltwa, indoferindo a petição de Sergia Claude­
os bandIdos que atacam os rldada.os pela bllcos, odeIa ao chefe da nação; prnclIl'J. h~o de viver como loprobosJ como conta- mira do M.edeiros Lima. . 
embo~c.ada ~ so~ as lrúvas, só não a. tem por todos . os, meios derrocal: a ordem,: O~fl- [(l1O~d~s pel~ ~epra .~Io ~e.~~_~~.so_pnblico, 8I São apciados os seguintes projectos: 
os pohLlqueiTos m.fames, que não reialeam Ip.obrecer o ~~Sla?O, persegUIr o povo. lflJU-j p,ortanw conLl{~,ualluu a LJcrlIlaltt}cerern no I abl'indo um cl'edito do 1). :0(.10$000',
curvaturas d~ esptnh~s dorsa~s, quando, a rlar os adversanos,. 8 finalmente, nada fa Isoldmenlo SOCial em que estã.o. Ipara a construcção de uma estrada entre 
tanto, o gaudw proprlO faz mIster, zer pelo bem publrco;. elies, os vesta cs da, Cresciuma e Ararangu,,; 

Homens que acceitaram a dlctadura-I moralIdade o da. dignidade p!Jlttlca. tudo LibcUo accusutol'io . Idem, um outro de 8: 000$0 ;)0, autol'i-
Deodoro, e que do mesmo modo s~~L1avam! fizera.m, tudü q~ef8m fazer, t.m!? promo.L. r _ ,_. I sándo o poder executivo ade~pendel' a 
o sol de 23 de Novembro-abysslOlOs ex Item fazer, mas nao o podem, ' pOiS qUH nos I O Oi gao da opposlção, VúiO afinal com oIquanLia de 8:000$000 com estradas om ci­

clHumungados,-para que o goyerno do Es. ! outros ir.nped ! ~o~ lh~\s de beneficiar e~te, seu libollo contra ~ digna adminisLI:ação do ma da slf.ra. 

lado não lhes fu gisso das mãos, prete.nder.n: povo, cUJa. malOrl:l da· lhe todo seu apoIO, 11 Estado, e bem assnll, contra os amigos que o SI'. ~l·t.htll· a,~il." "íoiiu L1iz que ,'em 

cut" lar o proprio COlO o nosSO procedl- iadberindo ao .seu /H'oara"",,,,, e Sl1st~ntan o defendom e sustentam-o'o. ]l' e lo pur de ,cumprir c~m a disposiçao regimental, apre­
ruento ! , do a sua polltlca óe rlesmlcrcs'6 o sómonle ma s roopto, para ser contostado, mas, Isontando O orçamonto do Jêstado. ' 


Individuos se~ ilDputa~ilidade, nasci.: de amor, pelo berco natal, e pelo progres·p~ra demonstrar-lua ,mai s uma vel, qu anto 'j A,rocoita altin~e à~i.r~a do '! :053:000$ 

dos das esterquolfaS dos prnne!TOS dras da' so d_e sua tMr." I , Is~o :nesqulllhos e odlontos nas SUas apre- . e a despoz. ;\ do 895',035$314, bavendo, 

R~pUbliea"que tem.sido tao.atrarçoada, fi-I N\,~S a soc.'üdade, ql1~ na ),hraso de E, ,claçoes, .os amIgos da 1I,'pu1Jtu:a, dar-Ihe- ,' PO!Ü!lto , o saldo d,e -IB7c964$686. , ' 

lhos ôa proteccao do mar\!!ilJaI Deodoro-- ICastellar, tem na oplOlãO püb~lca o sou I h~mos a dov.da resposta m proxima.edic- j Garanto quo n~o 50 doi xolÍlovar pelo · 

Ilue' nio os conhecia bem,-cusplram nesie oCOano, e como el1e, é ell. sUjeita as tran· çaO, idealismotransltdrio que tem e~~U.ziao·, 
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em finanças, os mais desastro.sos resulta-I' OS,'. L.YdiO ná"bosa .acha improce-I gado a'pas. sal' para o dominio das mUOici . \para uma estrada de rO.dagem entre Para­
dos ao paiz, laentes os argumentos do.,nobro depulado -palidados esses mesmos proprios, quo lho Iyo Joi nTillo. _. 

• E.;' moço, mas repelle as Chimel.'as, que _o precedeu na tribuná. . ": Ihaviam cu'stado nao pequena samma do sa· Ksgolada a ordem IIo dia, leranta-se a 
l~nlende que nas forças laxalivas do Es· Observa que, pelá faclo, de o projéclo crificios pecuniarios. Isessão : ' 

lado póde-se ' eSlabelecer um aeSdÜbra-\fiãV -consiiuar ã.üxHios par;},!ls eaco!as de n priucipalfim da RapubUca é dcscen- _ 
menta lal que venba encontrar se o coetfi- lodos mUnIciplos lio Estado, nao se segue IIralIsar todos os serl'Íços, é doixar as . n t . 
ciente do imposto harmonico, que é Oalvo d'ahi quo essas mesmos mUnIcipios fiquem nIcipalidados na posse de loda a liberdade I Acta d~ 2~' se"au uI JlHal'la da Assem­

~ > dos economistas, com toda a slngc!csa c li~h:b:dO:;:; de ob~crcm os auxi!!os de que, de accao. 	 bléa l.eglslatlva do Estado de Santa Catha­
• precisa0, de modo a ficar bem delIneado o por ventura, necesSltem, Abunda em outras co nsideraçõos contra Il'In3­
;--_~_~"lho apll~ism.a.. manche,lel'lano, qual o ~:~de~~tados .que os representam e quo '0 projecto, rofere.so ao. m.o estado dos PRRslr:~' CIA DO SR . LEAL (VIC'-~RBSIDEN~B) 

I de (;ontQ,!:r..e.~O'l_tQtlOS. ncl. i}loaJua de ')ua~ lP~}':; ).}i)lnaIlJ~·!lle se ac.ham hgaUl)::;:T~ ...~U>js.. Nhfi c\os rnblltot', nl) m\~;~~ '~p:\ü 1\\' S. ,f03é 1 l\ 9 12 hot..'\\ da rn:)nh~ l!o d!a.. r19.de.S&!.. 


forças, para a~ rendas do Estado, 1que os peçam. .. e termina dizondo que nao porle dar o seu t~m,bro de ~89." pI'egentes na sala oas ses-
E loi o que lez. Nem tão pouw se ha de prlljudlcar os voto ao projocto , em racc das razõos que soe, da Assembléa, os 5:5, deputadoi Leal, 
Na confecção do orçamento da recoita i?toresses dos ll!ucipios .quo, a exemplo de vem de exponder. Nepo~n?ceno, .Co~~a,. Ricardo, Barbosa, G~­

procurou ouvir os competentes, estudou, s. brlguol o do S. JoaqUim, nao eSLej~m "O Que\' a seeularisaçlo dos ramos do 501'- ma d"t',ça.. I. ua~lslra~o, 'I. Becker, E. 
conferenciou, de modo a poder garantll' caso, pelo acanhamento de suas rendas, de viço publico, raz:lo pm'q'w nlo concorda LU7- , L. ,Llberato, ~, melOo, LydJO Barbo­
que, si o seu trabalho não ú exlreme de manter o enslOO pubhco, com o quo ostatuo o projecto. .a, L . j'"lgelcko, Gandra, e ~rlhur de Mel 
falt:.s. todavia é vasado erp I:l m crilorio sa- O SI' Al'~!~1l1' de 1\le~lo entende que A l'Olos, é encolTada a discuS3àO , e o pro- I,~! faltal!d?" com ca~a p~rtl~ipad,a os s~s. 
lUL!lr1 pois não nutre ~ vellel,dadc úo quO- \mC!hOl' COnYlna que c prO]8cto aguardasse jecLo é 0ppI'ovado. , It.lyseu ~ullnerrno, .Lnrlslovao Pires, ar. 
ror a ho~olollação Immedlata para ludo a dIS.C\IS3M do oreament?,. onde se acham Entra em 2~ discussãO o lHOjeeto n. 36, nayma, Ballos ~raZlI, e Cor~ova Passos, e'I que laz, amda que .maclurecldamonte, pó- conSignados diversos auxiliaS para escolas que c,'ca urna Impl'ol:sa ollieIa!.. som ~~a o~, do~als srs. depulados. 

- ; de assevoral o, nem de furLar-so ao devor orn UlUa verba nãQ pequena. Ü Hi' , Cash'o fJl.lHUh';l ma.nl[I~sLa-se Ab, u-se €I. 80S ;,:10, 

:' de doclarar à casa que, nOsse tl'abalho, naoI Nao. vê razao -para se approl'aI' um pro-I contra o projecto, por entondel' que elle Háo lidas c approvadas as actas das se5­
obedecen exclusivamente ás proprias inspi- jecto demaleria identica á que so acha só vem trazer des pozas para o Estado. sõe~..nterlOres.. 
rações. consignado ne orçamonto, qu"udo alh po- Não encontra nelle uma medida de utili- .~" lido o expedIente, que constou do se-

l!'az notar desde iogo que, lendo con- Ide se engiouar toda ella. Idael". glOte: . 

domnado o antigo ·systoma. de dualidad~ das Manda n'osse senLido o sou I'oquerimen, Não tom pratica é verdade, do a~sumpto I UI? officlO do gov~rno do Estado, com· 

tabellas de exportação. procurou uOIfor- to, o qual, consultada a casa, e app ro vado' l quo se discute, mas pelo que tolO colhido, rnulllliaudo ,luI' sancclOnado o ôecreto sob 

misal-as, a exomplo do que tem (lrall.cado E' annunci~da a segunda discussão do ostá quasi aplo a a!!irmar que as boas in- n. ~8 -Inteirado. . 

outros Estados, pOIS a concnle da oplOlM PI:0jOCtO n. 35, que abre uma ve,·ba. de tençMs do autor do projecto, i,to Q, a eco · Dous omolOs do sec~etano do governo 

é propensa à es,a nmformldado ~m razão '15:0UU$ para a construcção ou acqulslçãO 110m ia, não se realisarM, onnando IIlformações ~x.Igldas por esta As-

de que, tomando sc o termo medlO da ex- annual de casas para oscolas. I Pede que os collegas que entendom do 50mblea - ·Aquem reqUlSlloOu. 

porlaçao para portos nacionaes." para por- 41 SI'. 'Casl.,'o (Xana" .. vem declara r assumpto, vonllO decbrat' da tribuna si Um outro do. mesmo secretario, envia~­

tos estrangeIros, e mais convemente, tanIa quo vota liIiJltra o projecto, pelo que pede lem ou não razão de assim manifostar·so. do um roquerlmento de iIj'lIuel Napo", 

ao contribuinte como ao lhesouro para suaIdesculpa ao seu illusLre autor. I lO Sl'. A l'UllIl' tlc liLciio julga tio seu Icomo representante da companhia, metro· 

escrrpluração etc, equiparar ludo. A vorb, de 1O;:OOO$OUO, consignada no devor vir dar algumas explicações à casa. Ipoli ta na, pede autorisação para abrir a sua 

, Lembra quo, s.i augmentou a verba do projecto, paI'a nada dá; com olla poder·so- Atlecto, como foi a commissào de fawn- propria conta, uma eslrada qu~ ligue a 00' 
~311o estadoal, fOi P?rqü~ hou~'o a .de~l~ca-llia. f~zer acql~lslÇ~O tal,vez, apenas, de um da o pt'oj octo, clle nã.o poude deixar à;3 luma rfo\ra Veneza, no mUnlc.lp!O do ,-ira. 
çao das custas dos JUncc.lOnarlOs jndlCIaes p:edlo, em vista dos .. tos preços do mato- dar parecer la vOI'avel , opinando pela ap- ranguà aOs .campos de serra a cl.ma etc, etc. 
para o Estado, bem aSSim porqne houvo ria!. pl'Ovaçao do mes mo e apresentanjo uma -A comrTllssão de obras publIcas, 
augmenlo do sello das 10\.erias, Vê flue, si o proíocto passar, o unico S'l- emenda ao arl. 70. Um OUtl'O do mesmo, enviando informa-

Quanto ás decimas urbanas d~clara que, cri ficado sorá o I~stado, c islO affirma-c [o;stá convencido de que o projecto vem do o ~equerimento do 2' sargenlo do corpo 
~tn ~t~en~ãO aos "r3;udes serviços que a pÜi'que pai'8ce,lho lã. estar vendo UIUa CLlUS- , trazor economi;ts para os cofros do thcsou- poliCiai' Herachto Candtd.o rrelxOIra. ~m 
,!,UOicl~al!da .da, capIlal lem de prostar a ma de pretendentes a so empenharem p,,!a no ram o de ser'vico quo procura estabele- que pode sua aposentadOrIa, -A commls­
esta Claaae, lall ..u em mataria de. hyglene vender ouconslrl1l1' ca.sas, quo nãO passarao cor corno lei. são de Corça publica, 
como em outro qualguer ramo do serviço, Ide barraquinhas ao proço de W e maisl A casa nãO devo desconhecer as grandes I UIll ..üütf? do mesmo secrei.rio, JlQdindo 
julgou de seu dever deslocar para e)la ~ res- contos de. reIS,. . despezas quo se laz com a publicaçãO de de- o necessarlO credIlo para pagamento das 
pe~lIvo Imposto , ?XCepção que aCHa justa NãO. dll'à que , maiS tarde, o projec~o bales, de leis, de regulamentos, de impres- resp~ctlvas d~spezas c~m o pessoal da Jun­
peias iazões expos\as , não SOja. cxcqUl\'l3!; com o que, porém, n,w 85.0 dos mesmos, de editaes, ta.lões, etc. . ta COmmt3fClal, na lmportancla de Rs. 
- Para que n~o fi~urasse _conw sallo ma-I concorda é que elle se I'eaii.se actualmente. I O se'l aulor, de posso das despezas que 1,,:S\l9S5'32:-A' comrnissao de fazenda. . 
teria. que constitue exclUSIvamente Impos- _'.s .cazas que , se acham alugadas para se tem feito de 90 para ca, rnoslrav-Iho os- Um. omclo do sr_ depulado Sall•• Brazll, 
to, julgou acertado fazer, a res~OIlo, as funcclOnarem n ellas as escolas publIcas, (l ses dados, por ondo se verifica que se tem partiCipando nao poder por emquanLO to· 
modificaçOOs que constam do projecto. estão por um preço mod, co, que se não aasto annualmento ·10 a H contos, mar parte nos Irabalhos desta Assembléa-

Á desp~za escusa-se tle ju~ilíHcal - a! pür~ torna pesa~o ê:0 Estado. " Sauo a casa qne o orador é absolutamen- Inteirad? 
que é orIUnda do tabella~ já orgalllsadas '.'ota, pOIS, SI bem que com pezar,contr~ le inlenso a~s projectos que não sejam Via-I Um dl.todo sr. ?eputadoCordova Passos, 

, pela caza, quando dlscul.m-se o assumplo o prOjeClo. veis, a projectos quo venham servir tão so· communlcando nao poder tomar parte nos 
de certos projectos, ac?resc 'ntando, porém O SI', Tobias iJecl<e.· c0lI!0. autor rjo manto para ~ugmenLar o volume de papeis trabalhos desta Asse mbléa da presente ses­
que aUllmentou relatlvamenle pouco aos prOjeCIO, não pode deixar de vir Impugnar de arcilil'o , I'az:\o porquo não delenderia o sao.-Intelrado. . 
demais funccio~arios para que seus colle as considerações que acabam de ser OUVi-I que se ui.cute, si estivesse em ta os Cil'- \ Um otfido ,Ia Camara ~I~nici~al de Ga­
gasnão ~ qualIfiquem de optlmlsta. Idas pela casa. . . . cumstallcias e ,i lIão viesse preencher r~paba, ped,ndo como patrllll InlO uma le­

:\as ~lSPOSI.ÇCCS , geraes conSIgnou as Os fins gue te.v~ em Vista, ao confeCClo- j uma lacana. de qUt ha muito nos rownti- . gna de I.er~as em quadro dos terrenos de­
~umpto IOd ochnavel, por um lauo, pCI' ou- lIar o projOcto,LO I tão sóm6nte Oda podor- imos. I rolutos eXlstentos entl'o as nascente.s do 
tI'O fe~ o que ja. é delIberaçao da Assem: se consegulI' em um prazo maiS ou menos I Lembra quo estados mais pobros do que \'la Duna, etc. etc.- A' com missão 
bléa: \IIc1UIU diversas verbas para e·trada, curto uma econom ia real para o Estado, . o nosso corno l'iauhv e Rio Graude do de camans. . ' .. 
ele. as qnaes n!lo puderam merecer a.ppro- e\' ldente e Illcolltestavel desde o momen- ! N L' em ~ sua im i " ru ,', I I " Um requel'lmonto do LUCIO r'ram',lsco da 
'ação pela respectiva verba do orçamento to em qu e, cessados os grandes dispenrlios ido~te, e c ~ rehe '~jensaeo CI\' ~lO,1S Costa, professo l' vitalicio da freguezia de 
viaente, que viriam anarchisar se accoit.. com alugueis do casas, possuisse o Estado I : ~~el~e OI p ·Ill' I o a conOllla alll Santo Antonio, solicitando um anno de li· 
rassem. 	 os predios lIacessarios para o funcciona - i I' su ~n '. I' 'I' cOllça para tratar de sua saudo.-A' com-

Termi na, pedindo induigenci a pal'a o seu rneflLü das esco las. i ,,:~,la: po:s, P?°L~:ole~~O,., e. P"lh o ao ~ou mi~sãO de instrucção, 
trabalho, pois é a primeira vez que iaz O calculo que .fez demonstrou-lh e que :~.'b~il.~~~ 3:,~ C~,;~~~~S~: u?,l, ~?8~lt~,~1.,;a '1 Na i" parl e da ordom do dia, foram li­
parlede commiss!lo lao mel ind rosa, a_ug- no fim do U0Z annos estaremos de posse ! ~ , < I' I ~ahrio·' d~o' a }Sl~ 11 ~;:\'" Ua~ !los OS seguintes: 
menlandose-Ihe as difficuldade. Celll o lac dos propr;o, esladoaes precisos. i dll,ecto e 0, s dI ua s c p .,g Um p;u'ece r da commissão de inslrucção 
to do s,er o relato r, o qll~, para principian - A' prim eira ~,:i sta. parcca ,que é l1 ;D pou~o IJo~. '. # •• _.. . ." publica , indeferi n~o á 1" p~rt6 do rcque~i­, lõ 

te, lIlaIS aggrava as dllTldas quo s•.' offor"-I pesado para 0< cofl'OS.ilUbhcos o d\Spond,o I ~) SI. . 1,:;<1 ... ,\,.. has.1 Tem ,~pena, mento do D. Mal'La FranCisca Duarte SII­
Bem sempre, , i L! a quantia uO ,15: 00J$-)lJl) rs. anno alm o~- j Sai!~OLar um engano dn n, 1 do art. ,Lo va, proressora interina da freguo1.ia da s s, 

(I ~I', llieal·<I" Uarh"sa pnd ) diSpu" i ;0, reunida à com que se (laga os alugu üls 1 .,\osse IIU1\1G1'o. est~bele:e-s" qu e_ a pu- '.l'rindarlo, e quanto á 2' parte julga ser de 
sa da impressao do projecto, o qun é ,p-I de r,asas. 1' bllcaçao do DU!/'to Oil:c1., I! sep quotIdiana, ju.t'ça quo so lhe conceda o aUllmento de 
pro\'a.do~ I R' um engano, pois es..;as uespe1.as vao exc,eplo nos domln,g?~:, ' , ~ ordonado na razã.o de 'iOO$; iJ OO rs. annuaes. 

j'parte Idiminuindo gradativamente alé o docimol, Crê que emlog,u ue dOlllln go , dele ,e l -_-·\pprorado. 
, b . " .1· , Ianuo, I',O r sogu nda -Call'a, pOIS esse é o dia e,tIl que Um outro pal'ceor tias c ~lmmissOes rtm-
SãO approvados, sem de ate,ero 2 "" - I oi. pas'a"em do projeclo que apresentou e do costu1\Ie ontro nós nao 50 puullear as I 'j , j' b " bl ' f' d d d 

cussa.o os pro]ectos ns, 45 que conecJ c um! ~ :s ." ' folhas I\ h a., l (, o las pu ,cas e azen a, a. o ,s~. 
credi to, sob ~ rubrica e\'e~tual , pal:a a t:h~-! e lima nec,ess~d ade: . ' .. . I j~: ntl)rrada a di~Cllssão e a votos ~ o pro- bJ'c, ul~~all~'e clal~)~çà? do coronol Vlr.~f!lIo 
íia dó poliCia e 38, que manua sa llsfazer a I A, oscolas luncc\Onam, como e sabido i j6CtO <Ipprovado. I,Jose VI,C .. ,l, op11\.\nuo que se peca pela. se­
gralifica~àO a qu e , tem, diroito n, .Maria I por todos: (\lll casas IInpr.opnas, s~ O? ~I> I São approvados igualmentü em 21\. dis- f ~et~:I~ ~o Igoverno mformaçOes a respeito. 
Loopoldma da Glona MIranda. Isom luz e se m as commud,dades eXlgld,I", Icussao, sem debate, os projectos: '~,IJP'O aao.. . . 

Em 2' discussao o projecto n.. 3,,: qu o , cl~me"to~ ~ssos quo só se podera conse-, 41, qu e concede uma verba do i: UOO$ , EOI approvada unanl m.e~e~te uma md:­
autonsa o poder exeCULIVO a aUXIlIar a mu 'gUlr con,tl \lindo casas apropriadas. I rs. para terminar os trabalhos da ostrada caça0 c?ncedendo a preclza hcença ao CI­
nicipalidade de Hajahy na manutonção de I E essa ':c1cuna do que h,a tanto te ~po SI) Idt~ Oxrord aos lf ragosos: ~~d:o .hl!so~ ~~Ailherm:, da Silva ~o _~IC~. 
escolas. I re-sentc a 1 .[J~,L ru c~~o p~~llca ??At~~_~~s, ,:~~~: i "4-1, concedendo iguál ver ba para con. ~H e))lf~on~e du r~:;,ado, ~üe se acha aU1J"~lO 

() SI", Cast.·o {i-ulló.'a vem fazer aI · 1Iü seu proJecto, pl eClU:'lIer, Ud,I. ';H1UV UllIll i certo da IJ:stiva dos Pl't~gos, uo munici Pilll até qt,l3 cessem ?S ,mo ~I:()S dA força m:uor 
Ilumas considerações soure o projecto . grande eCOllomla ~os cofres publIcos... _ ido Tnbarão; que, o rotem na Capital Federal. . 

Entende que se deveBstaDlller um~ me-I c hama a allenr)ao da casa para o p' Oje- i 43, approvando divorsos creditos abortos ] 0\ lido ~ "(l(lrovado. um requ~rlmenlo
dlda geral ,obe os auxll!"s as escolas de ar-I ctú o. ~ede quo ella O to111 O na conSldera -l pelo governo du E$tado ; do s ~,' T. I ,ecker, eXlgllld,o do 'lhozouro 
rai"s e (re.lIo"", , que, pelo regulamen to. Çao .ev lda . . .. , ! , r; ,,; '. li ' Ido Lstado Onumoro de cabeças de gado
da lilstrucçào .Publica, pJ3SarJ.m ao dorni ' l ifp ~l', Ar! hlU' uc:l-i eH(~ diZ qüe 08' !' ~,t , co~~cdo~d~ p,," .leglO a GOnl!~b, va\.\cnm , r,~v~lIa.r e mua.r exporta.do duranR 

";0 das IOunir,in.lidades. . pois do ouvir o autor do projecto, é que se KI ·ahl o l~ 'll es to '\,oerbach para .explolarlte o exerCICIO do 1893. 
"NàO It;e parece regular e,lar-se a distri-I' juiga habiiitado para dito,' alguma COU3a. -11.<)':r<) em i~ldayal, Gaspa r no mUnIClplO de FoI'.1U lidos, ',poiados o mandados a im­
buir auxilios para um municipio, deixando, O illustre co llega que o procedeu na tr!- BI,u;I!C":", pnmll' com os ns_ 46,,1.7 e48, tres projec­
os demais de serem contemplados nessa diS-\ bllna deve estar convenCido do que c~ml- ~:), u,tab~lec~ndo o I~odo de.aposenta. tos do sr. deputado Ricardo Barboza. 

'h . ã nbamos para a soclllarlS3.ção do enSInO, dOIla, pl'OJflcLO eSSO que, a Ieqll~llInenlo do Foram mandados á.1mprlmlf com os ns. 
tI'l Nfi ~;, justiça dar se a um 'lue so dê co o luindo -so rI'ahi, que , dentro dos dez ISr. Aflhul' do .110110 vao a comullssãO de po- 1.9 050, dous pl'ojecto, do sr. depulado 
po';s, a todos, "Iannos, ') Eotado teria , é ,ord.do, proprios I deres ~ ,co nstlLUI"C aO . . Leal, bem assi~.um do sr. deputado L!be­

Não quer excepções; d9óeja 'que lodos para o funcc,onamento de suas oscolas, a.o I Em 3 dlicussao é approvado ~ pro,Jocto rato, com o.n. 5" 
comparliluem dos mealll\)s beneficios. úlesmo tempo, porém, que se veria obrl- n. 112, que abre um cl'edlto de 5:UUO$ rs. Foram hdos e mandados a impriDlir 
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• ESTA.DO 

com .osn!. 5~, &3e ~!, Ires projeclos do :·..··_··~-~...····t·-~ ."":""IIC'O'= 
I O 0IJ .a ,8~S ' ,.' deputados. B..c~er, Artbur de Ilello, , U"ÍllI'ich I{i"chhorl ., Tricofero de Barry

ll;nllelke, Gandra e ~ . i •fi I Ij I 1;". Luz. ·
Pa.s.sa·se a 2' pa. rle da ordem dO. dia. . d:lliçoes de inalez o .lIemao • I 
l!'oram approvados, cad.um do persl, • j Guant.-•• quo faz n.....'" 

..... o . .or. ...erocabelloaiDda Sffi 1. -diSCUSS.~O, os piOjCC:os iiS. 45. 38P'~'lt, Póàe SCI""Pl.ocurUd!!:,no, :p.Ul'uwnon e . ' . ... .' ' ., I ao. mata cab a.. cura ..34, ~5, 36,'1;' l2, l,3 e ,~. . '0.. ' Cathllrinense 0 O . balxo assl@nado lendo de rOllraNe t.!DhI. •• cupn • r.mo,.. 
Foi~approvado em 3' discussão o pro]ec- : . ,. ...: para fóra deste Estado" traspassa o coil:.lra::'f=c. -!~'!u.:,~i~puro~ do ~~ _. . _ 

to;;. ::~. o ' ' ' ' . ~~ " _,. _ .,..._"'!:.....~~..: -Q,~4?-"!..,'" .~!:~"~ ... elO Ue.'lrrendamcnto quo posstie ainJ.'oi 'iiÓ"l l_H
discussão oue n:" 1~~=====~~~:..rl!lllCá . ' _. , :ao~ :~b;!;. ~~b~II ...I!im3iõ - '1i). ' osr_ Gandra, declarou que 'considerava ". . V ,y seIs annos e mezes, duma chacara com todo d. cahiron do .mb~qu•. 


o projecto ja sanccionado por achar-se as- CASAMENTOCl lL • o necessario par,! uma lamília, situada no ce._1" • _ infa1liy",elm~,Dt. o 

torDo. egpelJlJl), mooio, l-.u.s;gnado por ~o srs deputad?s, nãO. obs~an'l liAm;' '\S~COlII'U;;; Imelhor e mais aprazivel local do arrabalde traIO. abundant••le desejava que algum dos slgnatarlos vles· "'" , . é, >, _ , '"<- .,"'.. . . , 

se mostrar· lhe qual a vantagem da mUdan-, ED. SALLES do Estrmto. 
ça da Capil~l, P?i,s quo linha juizo formado encarrega-se do preparo. de documen-I Tambem vende ao mesmo pre tendente Agua Florida de Barry 
em con!rarlO dls,o, 8 los para ocasamenloclvll e requer .o~- ou a outro qualquer, todos os seus moveis Pral'ar.(ula. seg:mda .. fOl'mul. 

O sr. Nepomuceno Costa, respondoo ao Jdens de. "l1:beas-~ol'p~ perante os jUl-1 o utensilios de pl'imeira qualidade e em original uso.da polo Íllnntor .m 
ir. Gandra, mostrando as vaDtaiens !lue zes de direito -mclusll'o o!ederal- e · . . . 1829. E' o unicoperl'umenomu:... 
pode aulerir o Estado com ~sla medida. os tribollaes superiores,acompanhando bom e.lado e bem aSSim dOIS aDlm.es, car­ do que temn.n.pprovaçáoofficial a. 


um Governo. Tem duas "Teze. 

O sr. Gandra, v?ltando a tribuna,. decl\ I o~ ,recuo'sos até O colendo Supremo Iroça, carrinhos de mlio, .rreios e outras ma.is íl"O.â1'n.ucifl,quequalquer outra 


rou que não se satlsfasla com as expllcaçOe_ ~ rlbunal Federal, muitas coisas necessariai e de utilidade ~~i:nrlCB~b:~~~t:mlelici~~~tli~
.dadas pelo s!. Nepomuce~o Costa, e. que 1 .. . . ._ _,' _. ~I' , . , muito lnn.is 1lnt!l e dclicad[\.. Jf'
não SÓ'votãl'la contra pro)eCto como Lalll- . U.U"lt.HJdOl 11lto,11. 19 pala quem mOlar na me:,rna chacara. rudo mais perma.nente • agradanlllof 

lenço_ E' duas vazas mais Nfr~bem contra emenda ~presentada . . I~~~====_=--c~ por preços resumidos e vantajosos. cn.nte no bn.nho e no quarto do 
O sr, Ricardo Barbosa. com a palavra, Para informações com Fabio Faria nosla doente. E' 6specUlco oontra a 

frouxidlto e debilidade. Onta ..1~:'!~~~~i~.~aaat;u':.':~:1~~sw~~~~~e: ~el~~ AO rO~JrMERCIO cidado, ou como annullciante em sua resi· ~~~:al~~.Q.b~, 011 ~. QI 

lor do prolecto e da emenda. . U lVlJ. denc!a. 

O sr, Lydido Barbosa, faz longas conSI- 'l'h Alb I '1" '. C Ih Ed Desterro, 2 de Selembro de l893.
deraçOos a favor do proleclo. omaz ir o elXoua oe o e . • 

O sr. T. Becker. coma palavra, justificou mundo 'l'rompowsky particip~o ao com 'l'HO~[AZ COEI.HO. 


o seu voto e mosLrou as vantagens desta mercio el!) gerai que nesta data dissolvc- _~_ ____ .________ 


medida. d d'" I '6 ram a sociedade que girava nesta praça ~'I· t II
Encerra a a ISCUSSd.O e a vo OS O pro] . . r \ . (li fi !a .fi lfl n ~O 
CIO, foi appro,ado e fegeitada a emend~. sob a razão socl~1 de rhom.z. C~,elho ~ " 

'I' 

...i ,,(( i l !. ,\ )!i\lii- ~festa typoiraphi a. inforrna-se quern tem 
Esgotada as materias da ordem do .dla, o Tr.mpowsky, retlrando·se o SOClO j homa" ávenda lima bussola, com os competentes 

sr.. presidente nesignou para a do dia se- Coelho pago e satisfeito o ficando oi c"'go Affonso JJivramento, como pl'OCUradol' pés, em perfeito estado, para lrabalhar de 
gUlnte: d' t do socio Edmuddo Tromllowsky todo o do seu cunha0 Ed mundo Trompowsky4' parte.-Apresenlacao e prolec os, " . d l' I fi . , angenharia, bem como um par de coren­
moçOes. req.uefiffientos, pareeeres, e!c clc' lac-..tv. o e. pass. lv~ a ex lncda Irm;. eonvítia aús rasLantes CREDOR.ES àa. ex- ies, para medições, illualmonte bem con­

2' párte 2' discussão d~s de ns. 34, 35, Desterro, 48 o Allo~tO. e '189 . tincta firma de 'l'homal Coelho & Trompo. soruda.36.38.'. n. ~3, U e 45. Th@'M-t Alb~rlo Tnl:~!ra, Coel/lO-p . p. 

3' discu~sao do de n. 2'. . Ide Edmundo Tromp0wsky, Afl'onso Livm_\II'SkYa apresentarem sua~ contas até 30 d.a e 

Levanla-se a sessão :\s 3 horas d~ tarde, mento. corrente, sob pena de Oao as IOmar maiS 

O vice presidenle, .T oãO Evangehsta Le- em consideração, ultrapassado que seja esse ANNUNCIOS 


al-O ~Q secretario João Nepomu,ceno da - O l' t d DRVynn
C~sla.-O 20 secret~rio, llical'do ,'}!a,l'l'ins .Juul~ COJluncl'cial 

I 
prazo. u rOSlm roga a o os o~ .... ~'.HrI 

Un/'uosa. De ordem do cidadão' presidente, [aço RE.:) da mesma firma o obsequIO de man­
~!!!!!'!!!!!'!!!!!'~!!"!'!!!'!!!!!!!!'!!!!!!!'!"!'!!'!!!!!!!!!'!"'O........'" publico, que foi installada o acha·se f"nc · darem saldar suas dividas dentro do mesmo 


li cionando no predioa rua .Tono I'inlo n . .(3 'l praso, Mim do evitarmos o enfado mutuo
DECLÂltAGüES I'1I0TOGU;\ rUI I~'a Junla Commercial d'este Eslado. de cobrançasjudiches. 

--------------- Desterro, ,I' de Setembro de 1893. - DMlerro,l' de Setembro de ~1i93. 


O PROCURADOR ~~e~_~"!~~ JolIo d.:': Silo~!!.':!.'!'!.s:..__ i..._._ AFFONSO T,TVI\Ai\~ 
 POR 1O~OOO 
Vende-se uma machina photographica, 

com todos os pertences, propria para quem 
ARTHUR ERNESTO 

parlicipa a .seus amigoi que e"carreia-se desejar aprender a arte. ôe causas CivelS, orphanologuias fi co.mme~· 

ciaes, assim como de cobranças amlsavels 
 Inlormaçoes no armarinho Villela. 
nesla capilal e fÓra della. , 

Pode ser procurado na sua residencia "\ 
rlla Marechal Gama d'ICç., n. 2. Jrl''I'Et' C ÁO!

I'IIEVENÇAO I 
O abaixo .ssignado tendo de .alislazerl 


compromissos commerciaes roga ao::s seus l 
 I tiO .\1 i ~ MPK!':GO ~l~ CAPITAL I 
del'odores O obsoquio de virem saldar os I Por causa de mudança para o fim u'esl'
seus debitol a conla r de 11 je a 3') dias, fin­ anno acha·se a vonda o estabelecimento do 
d. os quaes passará a cob. ar judicialmente_ ~ abaixo assignado. sito no rrubarão n'asto 

Desterro, 2d de Julho de 18!l3. IEslado, constando de: uma casa de mora­
Nuno Gama. Idia, rancho para trabalhadores, caza de

!madeiras, uma machina á vapor da !orçad.
O ir. ü!car Rosas acha-se nesta capilal i30 a 35 cavallos, uma corva vorlical, umcomo 'lIente da New·lork LI!e lnsurollcol 


COM1pany e pode sor píOcuraoo para segu·1 
 !dita horisontal outra circular com correiai 
ros de ,ida na casa Wendhauseu & c. Sita, Itransmissões e todos os portences, bom­
~ rua do c.ommercio. II bas a vapor ole,. tudo ero bom estado e 2­
a~~J ..-..~~~. 

Ipreço modico. 
Os
I ))11, ....tANCO LOUO I 
 pretendentes p.ra lodos os objecto­

I HEDIUO g OPERADUR . AI mencionados ou parte d'elles, queirao diri­

IEspecialidade em moleslia~ de senhoras~ gir-sea Rudolph Krause ~o 'fubarão. 
E~·inlerno da Faculdade e Hospital 3

I de Marinha. I 
Allende a chamados na pharma~ia 


~ Elyseu e da Praça .1 i
;" 
.. ~. !-----r

4e.......~ 

Vende-se UnI otn bOln 

... de pm·tos • 
·~-Clil1iea aoedicu- -ch'u.1giea c", 

·e"tá(lÕ~p"oprio fiara. iln:­
..... DR. ALFREDO "SEITAS p,,·o~~ã.o d::~ PQl"'iodic~,porJllI Chamidos i) consultas 'a quálquer'oa 

,>..-oQo bapâ·tÜs'si"ttto ~~bora. _It.

"li Ra. TRAJAIIO-H! 'W 
 Para InforlllaçÕCIi; Belil­

•• 4Ic.......ot 
 ta· typographla. 
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